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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Bastonário da Ordem dos Médicos
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 22-12-2011
N.Refª n.º 175/apd/11

Assunto: morte por overdose em Coimbra
Um jovem recluso de 24 anos terá falecido hoje, após uma primeira toma de metadona prescrita pela médica de serviço, Drª Amélia. Quem transmitiu a notícia pediu para informar da noção que existe naquele estabelecimento prisional de que esta médica não só prescreve “demais” este substituto como não tem em conta os riscos associados, dando a impressão de estar a forçar esse tipo de opção mesmo a presos que não têm nem vontade nem condições para a adoptar.

Este tipo de situação em que o recluso não quer mas é induzido a entrar na metadona, como julga a nossa fonte ter sido o caso desta vez, é comum em Coimbra, ainda que nem sempre redunde em overdose e menos ainda que essa overdose ocorra no dia seguinte à consulta a partir da qual é receitada a metadona, disse-nos.
A ACED pede que as investigações a este caso sejam feitas de modo a verificar se efectivamente as alegações fazem sentido. Não só particularmente neste caso, que em qualquer caso é irreversível, mas de um modo geral no modo como os presos são atendidos pelos serviços médicos deste EP (e eventualmente noutros). 

Caso se confirme que à consulta e à primeira toma se seguiu uma overdose, há sem dúvida algum problema a tratar. Não nos descansará vir a saber que não houve responsabilidades. Trar-nos-á mais seguros saber que irão ser tomadas medidas consideradas convenientes para evitar que tanto a morte como a má prescrição serão combatidas de forma eficaz.
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